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Ata da Câmara Municipal em Sessão Ordinária Realizada ás dezenove horas e trinta minutos do dia vinte de Abril de hum mil novecentos e noventa e dois, reuniu-se a Câmara Municipal em Sessão Ordinária sob a Presidência do vereador José Celso Martins de Souza. O Presidente declarou aberta a Sessão Ordinária e o edil Juarez de Abreu usou da palavra falando sobre o dia 21 de Abril, que é o Bicentenário da morte de Tiradentes, que se fez lembrar esse marco da independência, que foi Tiradentes e reviver a própria vida desse inconfidente. Solicitou ao Presidente desta Casa, cobrar do prefeito reivindicações de sua autoria, que ainda não houve respostas. Na Ordem do Dia, foram lidos os pareceres das Comissões de Justiça e Redação e Finanças e Orçamentos, sendo que os Pareceres do Presidente, Relator e Membro da Comissão de Finanças e Orçamentos foram individuais referente às Contas do Município de Diamantino exercício de 1990. A Comissão de Justiça e Redação considerou que a matéria cumpre as exigências regimentais e constitucionais. O Relator da Comissão de Finanças e Orçamentos, vereador Walter Mayer, em seu relatório diz contrariar a opinião do Tribunal de Contas do Estado, que julgou as Contas do Poder Executivo referente ao exercício 1990, pois a análise feita nos documentos, conduziram a reconhecer a inexistência de irregularidades apontadas pelo Tribunal. Portanto, o Parecer é favorável a Aprovação das Contas do Município relativo ao exercício de 1990, ressalvando que sejam somadas as irregularidades existentes quanto aos itens que dizem: Recolhimento do valor de remuneração paga a maior ao Prefeito sem correção legal e remuneração do Vice-Prefeito paga a maior. O Presidente da Comissão de Finanças e Orçamentos, vereador Juarez de Abreu, discordou do relatório apresentado pelo vereador Walter Mayer, ressaltando que por ocasião da fiscalização deste Legislativo á aplicação das verbas públicas, bem como a execução do Plano Orçamentário do município, houve impedimento. Com o veredicto do Tribunal de Contas do Estado, ficou caracterizado a verdade límpida e cristalina. E o julgamento do Tribunal de Contas, o fez lastreado em rigoroso exame e elementos técnicos. Portanto, pelas razões expostas, não poderia jamais contrariar essa conclusão. As contas do Município, relativas ao exercício de 1990 devem ser rejeitadas. O Parecer do Membro da Comissão de Finanças e Orçamentos, vereador Erno Dresch também seguiu direcionamento contrário ao Parecer do relator, vereador Walter Mayer, afirmou que as discordâncias do impasse eram muitas e considerando que quando o Poder Legislativo aprovou a fiscalização nas aplicações dos recursos públicos do município e com o impedimento dos trabalhos impostos pelo Prefeito, ficou caracterizado a existência de irregularidades posteriormente comprovada na conclusão final do Tribunal de Contas, haja vista que o exame foi baseado em rigoroso critério técnico e constitucional. Portanto, o seu parecer foi pela rejeição das Contas do Município relativas ao exercício de 1990. Em seguida, o Presidente desta Casa, comunicou ao plenário que colocaria em votação a modalidade a ser adotada, porque havendo conflito nos dispositivos regimentais, cumpria ao plenário decidir o impasse. (Ficou decidido pelo plenário que a votação seria secreta), digo, em seguida o Presidente submeteu ao plenário para deliberar sobre o assunto, procedendo à chamada dos senhores vereadores na seguinte ordem nominal, colhendo seus votos que foram o seguinte: Adonias Leite da Silva – voto secreto, Dimas Ribeiro de Novaes – voto secreto, Diego Terron – voto aberto, Juarez de Abreu – voto aberto, Juarez Vargas Pinto – voto secreto, José Bezerra de Lima – voto aberto, Erno Dresch – voto aberto, Leônidas Nascimento Vidigal – voto aberto, Walter Mayer – voto secreto, Rubin Tadeu da Silva – voto secreto, Manoel Pinheiro da Silva – voto aberto, José Celso Martins de Souza – voto secreto. Ficou sufragado por 07 (sete) votos favoráveis que a votação do Parecer ao Julgamento do Tribunal de Contas seria Secreta. A presente Sessão foi suspensa por quinze (15) minutos, para proceder à votação. Reaberta a Sessão foi iniciada a votação secreta obedecendo a seguinte ordem de votação: Adonias Leite da Silva, Domingos de Jesus Dall’Agnol, Dimas Ribeiro de Novaes, Diego Terron – absteve-se de votar. Juarez de Abreu – discordou do critério da votação, Juarez Vargas Pinto, José Bezerra de Lima – absteve-se de votar, Leônidas Nascimento Vidigal, Erno Dresch, Walter Mayer, Rubin Tadeu da Silva, Manoel Pinheiro da Silva – absteve-se de votar, José Celso Martins de Souza. O vereador Juarez de Abreu pediu a palavra e salientou que a presente votação deveria ser feita em Ordem Alfabética conforme diz o Regimento Interno desta Casa, e não com o critério adotado pelo presidente, na presente chamada de votação. Em seguida o presidente convocou os vereadores Juarez de Abreu e Domingos de Jesus Dall’Agnol para acompanharem a abertura e contagem dos votos. Após o escrutínio foi declarado o seguinte resultado: cinco (5) votos brancos e oito (8) votos contrários. Com o presente resultado foi rejeitado ás Contas do Município relativo ao exercício de 1990. Nada mais havendo a tratar foi lavrada a presente Ata que após ser discutida será aprovada e assinada pelos edis. Concluída esta Sessão ás vinte horas e trinta e cinco minutos. Obs. Foi feito adendo na Ata do dia 04/05/92.
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